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S
istemas sanitários pouco robus-
tos costumam padecer diante de 
vírus ameaçadores à saúde hu-
mana. Não à toa, durante a pan-

demia da covid-19, o Brasil figurou em 
rankings dos países com maior núme-
ro de mortos. Dificuldades para o mo-
nitoramento do coronavírus e o rastrea-
mento de infectados, além da sobrecar-
ga nas estruturas de atendimento aos 
doentes, foram apontadas como fatores 
que levaram ao cenário letal. Mais de 
quatro anos depois do surgimento do 
Sars-CoV-2, o país precisa estar atento 
ao comportamento de outros vírus com 
potencial para causar novas crises sani-
tárias e, principalmente, pôr em práti-
ca medidas de enfrentamento eficazes.

O mpox é um dos que merecem 
atenção. Nesta semana, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) ressaltou que 
o atual surto da doença é considerado 
uma emergência de saúde pública de 
importância internacional, mas não 
“uma nova covid”, porque as “autorida-
des sabem claramente como controlar 
sua disseminação”. Começa a se espa-
lhar, porém, uma cepa do vírus MPXV 
que, aparentemente, é mais transmis-
sível e perigosa, devido a danos no pul-
mão, intestino e fígado de infectados. 
Cientistas da Austrália calculam que a 
chamada 1B seja até 10 vezes mais letal 
que a clado 2, responsável pela emer-
gência de saúde decretada pela agência 
da ONU em 2022. 

O Ministério da Saúde instalou um 
comitê de emergência, na semana passa-
da, para reforçar a vigilância epidemio-
lógica em nível nacional  — são 709 ca-
sos confirmados ou prováveis da doen-
ça neste ano e mais de 10 mil só em 2022  
— e anunciou que negocia a compra de 
25 mil doses de vacina. Ambas as medi-
das fazem parte da lista de recomenda-
ções da OMS neste novo surto de mpox.

 Espera-se postura semelhante no 
enfrentamento a uma nova variante do 

HIV que, até o momento, pode ser ape-
nas um problema nacional. Na  última 
sexta-feira, pesquisadores da Universi-
dade Federal da Bahia (Ufba) e da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) divulga-
ram a identificação do micro-organis-
mo em amostras de sangue de pessoas 
soropositivas do Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro e Bahia. Segundo os cientis-
tas, trata-se de uma mistura genética 
de dois tipos de HIV amplamente di-
fundidos no Brasil que pode ter surgi-
do em um indivíduo e já está presente 
em, pelo menos, três estados. Não há 
evidências de que o tratamento atual 
precisa ser adaptado, mas o grupo en-
fatiza que é necessário manter os esfor-
ços para investigar a variante.

Isso em meio a uma avalanche de 
doenças respiratórias — os boletins 
epidemiológicos semanais da Fio-
cruz têm indicado aumento de casos 
de síndrome respiratória aguda grave 
(SRAG) por vírus sincicial respiratório 
em crianças e adolescentes e por co-
vid-19 em idosos — e à proximidade de 
mais uma temporada de dengue. Vale 
lembrar que, neste primeiro semestre, 
o país contabilizou mais de  6,1 milhões 
de casos prováveis da doença e 4.250 
mortes, batendo recordes sanitários.  

Os impactos das mudanças climá-
ticas, a circulação de subtipos de vírus 
da dengue em populações imunologi-
camente desprotegidas e o descom-
promisso de gestores e cidadãos com 
as medidas preventivas estão entre os 
fatores que levaram à situação inédi-
ta. Todos eles também são imprescin-
díveis quando se elabora políticas que 
contribuam de fato para o bem-estar 
da população. É indiscutível que não 
se deve alimentar o terrorismo sani-
tário que ganhou força com a pande-
mia. Mas foi a própria covid que nos 
ensinou, de forma dolorosa, que, em 
se tratando de saúde pública, custa 
muito caro remediar.

Atenção 
aos sinais 
sanitários

Abandono e morte
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O corpo de uma menina de 9 anos foi 
encontrado em um contêiner de lixo, no 
início deste mês, na região metropolita-
na de Porto Alegre. A causa da morte e 
as circunstâncias não podem ser divul-
gadas pela polícia, porque a Justiça lo-
cal decretou sigilo do caso. Mas foi o fim 
aterrador de uma vida de sofrimento.

O que se sabe é que a criança era 
constantemente agredida pela mãe, fí-
sica e psicologicamente. Em uma des-
sas ocasiões, ela teve de ser levada ao 
hospital, por causa de um ferimento 
na cabeça. Também, por vezes, não 
dormia em casa e, sim, em um carro 
abandonado, e se alimentava de res-
tos descartados no lixo. Segundo re-
latos, a menina costumava pedir co-
mida aos vizinhos, além de abraços e 
beijos — veja a que ponto chegava a 
carência afetiva.

A mãe da garotinha está  presa pre-
ventivamente. Para a polícia, ela teve 
responsabilidade na morte, seja por 
ação, seja por omissão. Aos investiga-
dores, disse ter dado um sedativo, sem 
prescrição médica, para a filha horas 
antes de o corpo ser encontrado. Ela 

não mostrou nenhum tipo de emoção 
ao saber da notícia.

Vizinhos contaram que reiterada-
mente acionaram o Conselho Tutelar 
para denunciar que a menina sofria 
maus-tratos. Por que, então, essa ga-
rotinha não foi salva? O pai, que mo-
ra em Santa Catarina, disse que sou-
be por vizinhos que a filha dormia na 
rua e se alimentava de comida do lixo. 
Também relatou que chegou a propor 
à suspeita ficar com a criança, já que 
ela não tinha “paciência”, mas a mu-
lher recusou. Se ele sabia dos abusos, 
por que não pediu a guarda na Justiça? 
Ou pediu e não foi atendido?

Família, cidadãos, órgãos de prote-
ção, Justiça e Estado têm o dever — de-
terminado pela Constituição — de ze-
lar pelo bem-estar de crianças e adoles-
centes. Quando um desses elos se omi-
te, quem paga caro, e, por vezes, com a 
própria vida, são justamente meninos e 
meninas. Alguém falhou com essa ga-
rotinha, possivelmente, mais de uma 
pessoa. A investigação deve apontar 
isso. Mas será tarde demais para quem 
dependia desse socorro. 
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Feminicídio

Eu fico indignada com esses homens que não su-
peram o fim de um relacionamento e se acham no 
direito de tirar a vida de suas ex, como se elas fos-
sem propriedade deles. Está cada dia mais difícil 
ser mulher. Homens, entendam: não deu certo, ca-
da um para o seu lado. Quando se ama de verdade, 
mesmo separando, só se deve desejar o bem ao ou-
tro. Aí, vem os possessivos e se acham no direito de 
acabar com a vida de uma mulher e, consequente-
mente, da família dela. 

 » Elaine Nascimento

Brasília

Escola 1

O governo do DF parece estar esperando acontecer 
uma tragédia para colocar segurança nas escolas. To-
das deveriam ter polícia, principalmente as de educa-
ção infantil. Saímos para trabalhar e nunca sabemos 
o que vamos encontrar nas escolas.

 » Susana Machado

Brasília

Escola 2

Nós, profissionais das escolas, deveríamos re-
ceber um bom adicional de insalubridade. Nos-
sa profissão está sendo a mais insalubre. Lidamos 
com todos os tipos de situações e ainda somos cri-
ticados. Muitos de nós da rede pública das regiões 
periféricas temos tantas questões sociais que in-
terferem em nosso trabalho que ensinar acaba não 
sendo prioridade.

 » Gisele Miranda 

Brasília

Câmara Legislativa

Como morador de Brasília, há mais de 60 anos, 
residindo no Gama, e eleitor fiel aos meus princí-
pios e aos que se candidatam a bem da nossa capi-
tal, gostaria de lembrar aos nobres deputados dis-
tritais que não me recordo de algum deles ter ho-
menageado um trabalhador humilde do DF com 
um título honorário ou, até mesmo, com uma me-
dalha. Peço desculpa e que me corrijam se eu esti-
ver  enganado. Como cidadão brasiliense, não acho 
que o Bolsonaro e sua esposa, Michele, assim co-
mo os seus aliados políticos são merecedores de tal 
honraria. Digo isso porque não vi nenhum benefí-
cio que esses políticos tenham feito para o Distri-
to Federal. Pelo contrário, colocaram a capital fe-
deral em situações vexatória, ameaçaram a nossa 
democracia, além de incentivar um golpe de Esta-
do, com a depredação dos órgãos públicos dos Três 
Poderes. Senhores deputados distritais, precisamos 
que vocês mostrem  que estão trabalhando em fa-
vor do bem-estar da comunidade. Foi para essa fi-
nalidade que os elegemos. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Nada melhor do que um bom almoço, 
com sobremesa de sabor inigualável, para 

acabar com a crise entre os homens dos 
Poderes da República. Bastou isso, para  
garantir transparência nas emendas Pix. 
Precaução: guardem o nome cozinheiro 

para apaziguar os futuros embates.
Joaquim Honório — Asa Sul

O Lula, sábio, para negociar orçamento 
com o Congresso e STF, só levará 

alguém da área financeira, à reunião, 
na hora oportuna. Não perde uma!

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

Resultado da reunião entre os Poderes 
sobre as emendas Pix: O Congresso 

finge que as emendas são transparentes 
e o STF finge que acredita.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se o acidente com o avião da Voepass 
tivesse sido em um país sério, esses 

aviões ATR estariam no chão até o fim 
das investigações, não voando na sorte.

Geferson Oliveira — Manaus

Onda de frio vai expulsar calor 
intenso nesta semana: aqui no DF, o 

frio fez a curva e passou batido? 
Vânia Ferreira — Brasília

E eu vivi para ver um time argentino 
reclamar da “cera” feita por um 

time brasileiro. Provar do próprio 
veneno deve ser doloroso.

Mauricio de Carvalho Sampaio — Noroeste

Libertadores já tem dono. O Flamengo 
vai dominar. América tem de respeitar. 
Pintou o campeão, esse time conhece 

o caminho da glória eterna. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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